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Saiba como estão as negociações
nos Conselhos e Ordens

COFFITO - Em reunião realizada
com os funcionários do Conselho Fe-
deral de Fisioterapia e Terapia Ocupa-
cional, os mesmos solicitaram que fos-
se agendada outra rodada de negocia-
ção com a autarquia para melhorar o
valor facial do vale-refeição. O pedido
foi encaminhado pelo Sindicato oficial-
mente ao COFFITO em 25/4. O Con-
selho se comprometeu a analisar a
proposta no dia 16/05, quando estava
sendo fechado este boletim. O resul-
tado será divulgado assim que houver
resposta por parte do Conselho.

CONRERP - O Conselho Regional
de Relações Públicas sinalizou ao
SINSEXPRO que pretende abrir nego-
ciação do Acordo Coletivo de Traba-
lho, demonstrando que o diálogo é
sempre o melhor caminho para aten-
der as futuras reivindicações dos
funcionários.O Conselho pretende ain-
da realizar contratações por meio de
concurso público.

CRBiol - O Conselho Regional de
Biologia propôs um acordo inaceitável
porque concederia reajuste salarial
menor do que qualquer índice oficial e
nenhum outro benefício. A autarquia
pretende ainda trocar o aumento do
vale-refeição pela assistência médica.
Na assembléia de funcionários, a pro-
posta, naturalmente, foi rejeitada por
unanimidade. O CRBiol espera que o
Sindicato informe quais os itens rejei-
tados, o que só pretendemos fazer em
nova reunião de negociação.

CRBiblio - O Conselho Regional
de Biblioteconomia propôs ao
SINSEXPRO conceder apenas 6% de
reajuste salarial e manutenção do acor-
do anterior. O Sindicato, por entender
que podem ocorrer avanços no Acordo
Coletivo e que o Conselho deve fazer o
repasse integral da inflação do perío-
do, não aceitou a proposta e solicitou
que seja realizada outra rodada de ne-
gociação. O CRBiblio comprometeu-

se em reavaliar o assunto na sua reu-
nião plenária, que aconteceu durante
o fechamento deste boletim.

CRBiom - A negociação da Cam-
panha Salarial deste ano no Conselho
Regional de Biomedicina saiu um pou-
co da rota de entendimentos que já se
tornaram uma tradição em anos ante-
riores. A reunião dos funcionários que
analisou a proposta de Acordo Coleti-
vo deliberou por exigir mais uma roda-
da de negociação, principalmente por
causa da concessão do anuênio. Como
divulgado no último boletim O Compa-
nheiro, havia muita expectativa em re-
lação a este benefício, pois os dirigen-
tes do Conselho anunciaram na nego-
ciação da Campanha do ano passado
que concederiam anuênio aos seus
funcionários se o Conselho Federal
também adotasse a medida, o que
ocorreu em 2004. Agora é a vez do
CRBiom honrar o compromisso. O Sin-
dicato, entretanto, solicitou nova reu-
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funcionários por não ter se pronuncia-
do sobre a Campanha. Porém, no fe-
chamento desta edição, o CREMESP
tinha agendado a primeira reunião para
o dia 20/05. Confira o andamento na
próxima edição.

CREFITO - Os funcionários do Con-
selho Regional de Fisioterapia e Tera-
pia Ocupacional rejeitaram a primeira
proposta de Acordo Coletivo feita pela
autarquia. O Sindicato encaminhou ao
CREFITO a posição dos funcionários
esclarecendo que todos os itens que
sofreram retroação não foram aceitos
e nova rodada de negociações foi agen-
dada. Demonstrando compromisso
com os trabalhadores, o Conselho vol-
tou atrás na proposta inicial e manterá
os benefícios do último Acordo. A nova
proposta foi encaminhada para delibe-
ração em Assembléia dos funcionários
e aprovada.

TAC - Merece destaque que o CRE-
FITO tenha sido a primeira autarquia
de São Paulo a tomar a iniciativa de
regularizar a condição dos seus fun-
cionários contratados sem concurso
público. Isso foi possível pela assina-
tura de um Termo de Ajustamento de
Conduta - TAC com o Ministério Públi-
co do Trabalho, onde foi homologado,
inclusive, o plano de cargos, carreira e
salários. O Conselho também já está
realizando concurso público para am-
pliar seu quadro de pessoal.

CRESS - Após duas reuniões do
Sindicato com a assessoria jurídica do
Conselho Regional do Serviço Social,
as propostas da autarquia foram a
manutenção do Acordo anterior, reajus-
te salarial e dos benefícios de 5,5%. O
Sindicato discutiu avanços nas cláu-
sulas sociais e não concordou com
reajuste inferior a inflação do período.
Como o CRESS está com processo
de sucessão da direção, a assessoria
jurídica ficou de retomar as discussões
e dar retorno em breve.

CRF - O Conselho Regional de Far-
mácia propôs ao Sindicato manter o
Acordo Coletivo existente, conceden-
do reajuste pelo ICV-DIESE, aumento
real de 1,38% e vale-refeição de
R$13,00. O SINSEXPRO agendará reu-
nião com os funcionários para delibe-
ração da proposta.

CRFono -  Em Assembléia no dia
15/04 os funcionários do Conselho

Regional de Fonoaudiologia aceitaram
a proposta de Acordo Coletivo, que
garantiu a continuidade de todos os be-
nefícios, reajuste salarial pelo ICV-
DIEESE e aumento real totalizando
10% de correção salarial. O Conselho
manteve a tradição de negociar antes
da data-base e de fechar um bom
Acordo. Os funcionários, no entanto,
aguardam definição quanto ao Plano
de Cargos e Salários, uma vez que este
item ficou pendente durante a rodada
de negociação. O Conselho se com-
prometeu a apresentá-lo em breve.

CRP - Em reunião com o Sindica-
to, o Conselho Regional de Psicologia,
voltou atrás e estendeu a cesta básica
para todos os funcionários. Estava
agendada para o dia 19/05 uma Assem-
bléia com os trabalhadores para deli-
beração da proposta.

CRQ - O Conselho Regional de
Química, conforme decisão em mesa-
redonda na Delegacia Regional do Tra-
balho - DRT, se comprometeu a agen-
dar reunião para abertura de negocia-
ção. O prazo estabelecido para agen-
damento do encontro era o dia 5/05.
Até o fechamento desta edição não
havia resposta.

CRTR - O Conselho Regional de
Técnicos em Radiologia tem nova di-
retoria. A maioria dos diretores já é
dirigente sindical e companheiros no
movimento sindical cutista, o que con-
tribuiu para o fechamento de mais um
Acordo Coletivo. Em assembléia rea-
lizada com os funcionários, os mes-
mos deliberaram por acatar a propos-
ta do Conselho. Esta é também mais
uma autarquia que solicitou ao
SINSEXPRO que agendasse com o
Ministério Público do Trabalho uma
data para assinatura do Termo de Ajus-
tamento de Conduta.

OAB - No dia 10/05 o SINSEXPRO
e a Ordem dos Advogados do Brasil
estiveram reunidos para discussão da
Pauta de Reivindicações. Como os re-
presentantes da OAB não tinham o
poder de decisão, as propostas foram
levadas para a direção da autarquia.
O Sindicato, no entanto, deixou claro
que o mínimo esperado pelos traba-
lhadores é a reposição salarial, ma-
nutenção do Acordo anterior e corre-
ção do vale-refeição.

nião e foi surpreendido com ofício da
autarquia que declara as negociações
encerradas. Agora o SINSEXPRO vai
voltar a reunir-se com os funcionários
para definir os rumos da campanha.

CREF - Correu bem
a primeira
reunião de
negociação
entre o
SINSEXPRO
e o Conselho
Regional de
E d u c a ç ã o
Física. Os

representan-
tes do CREF fica-

ram de definir o índice de
aumento real a ser concedi-

do e o Sindicato insistiu na melhoria
do valor facial do vale-refeição, que tam-
bém ficou de ser analisado. O
SINSEXPRO aguarda retorno da dire-
ção para realizar assembléia com os
funcionários.

CREA - O Conselho Regional de
Engª, Arqª e Agrª, como em anos ante-
riores, arrastou a negociação da Pau-
ta de Reivindicações até depois da
data-base, que é 1º de maio. A Pauta,
encaminhada no início de março, só
começou a ser negociada pelo Conse-
lho em 12 de abril. Depois de duas ro-
dadas de negociação, o CREA propôs
conceder reajuste salarial apenas para
uma parte dos funcionários do Conse-
lho, mantendo 74 deles (número infor-
mado pela direção do CREA, sem ne-
nhuma comprovação) sem NENHUM
reajuste salarial. O Sindicato é de to-
dos os trabalhadores da categoria e não
só de alguns. Além disso, reajustar
salário pela inflação do período é pa-
gar uma dívida. Aumento real pode-se
discutir até que seja concedido para
alguns, mas REAJUSTE SALARIAL É
PARA TODOS. Assim, o SINSEXPRO
deliberou por NÃO assinar o Acordo
Coletivo proposto e insistir em novas
conversações. No fechamento desta
edição, o CREA tinha agendado reu-
nião. Confira os resultados no próximo
boletim.

CREMESP - O Conselho Regional
de Medicina tradicionalmente é um
dos primeiros a abrir negociação da
Campanha Salarial. Neste ano, entre-
tanto, instalou intranqüilidade e preo-
cupação para o Sindicato e para seus
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Sindicato discute Reforma Sindical e
Contratação/Regularização de Funcionários

nos Conselhos/Ordens
O SINSEXPRO está empe-

nhado em levar para todos os
trabalhadores e direções dos
Conselhos e Ordens da nossa
categoria os debates sobre a
Reforma Sindical, tema de
grande repercussão na socieda-
de e que vai ganhando cada vez
mais espaço na mídia. No de-
bate da Reforma Sindical, o Sin-
dicato apresentou os principais
pontos de defesa da ação da
CUT - Central Única dos Traba-
lhadores, que são os
seguintes: for-
talecer a orga-
nização sindi-
cal em todos os
seus níveis e

concursados. A luta acabou resultan-
do no Termo de Ajustamento de Con-
duta - TAC, medida proposta pela
Procuradoria Geral da União. O órgão
sugere que seja acatada a data de 18/
05/2001 como marco regulatório e ado-
tado o TAC pelos Conselhos/Ordens.

Sensíveis às dificuldades que os tra-
balhadores têm para abrir espaço na
sua rotina e debater o assunto, várias
autarquias concordaram com o pedido
do Sindicato de realizar o debate du-
rante o horário de

expediente e na sua própria
sede. Outras, entretanto, adotaram pos-
tura arrogante e negaram aos seus fun-
cionários a oportunidade do debate,
embora essas direções tenham aberto
espaço nas suas agendas, sem criar
maiores dificuldades, para debater

“Contratação de Empregados” no se-
minário promovido em fevereiro deste
ano pela Câmara dos Profissionais
Registra-
dos nos
Conselhos
e Ordens
do Estado
de São
Paulo, o
(im)popular
Conselhão.
N a q u e l a
ocasião, in-
clusive, vári-
os funcioná-
rios das au-
tarquias saí-
ram da sua ro-
tina de expe-
diente para tra-
balhar no even-
to. Destacam-
se nessa postu-
ra contraditória e
antidemocrática
os Conselhos de
O d o n t o l o g i a
(CROSP), Econo-
mia (CORECON),
Enfermagem (CO-
REN) e Biblioteco-
nomia.

Como vários
Conselhos e Or-
dens ainda não se
pronunciaram so-
bre o debate des-
tes temas, o SINSEXPRO vai reiterar
a solicitação e agendar um encontro
geral, para o qual serão convidados
todos os companheiros da nossa
base, de modo que os assuntos che-
guem ao conhecimento dos funcio-
nários. Confira como foram os deba-
tes já realizados:

- O CRTR foi pioneiro ao permitir que
representantes do SINSEXPRO apre-
sentassem os dois temas durante reu-
nião com os funcionários. O seminá-
rio, recém concebido, nem estava es-
truturado ainda para as duas horas de
apresentação que hoje são necessá-

âmbitos (central sindi-
cal, confederação, fede-
ração de trabalhadores
e organização no local
de trabalho); permitir que
as centrais sindicais e as
confederações de empre-
gados possam constituir
suas estruturas organiza-
tivas; e inibir a proliferação
e a pluralidade sem ferir a
liberdade sindical (com
base em critérios de repre-
sentatividade estabeleci-
dos em lei).

O Sindicato decidiu
aproveitar esses encontros
para discutir também a con-
tratação/regularização da
categoria, pois as contrata-
ções que foram feitas pelas
autarquias sem concurso
público estão sofrendo ques-
tionamentos dos Ministérios
Público Federal e do Traba-
lho. Essa regularização se dá
através do TAC - Termo de
Ajustamento de Conduta,
construído pela FENASERA,
nossa federação nacional, junto ao Mi-
nistério Público da União. Sobre este
tema o Sindicato apresentou a traje-
tória da FENASERA e do SINSEXPRO
para resolver o problema dos contra-
tos irregulares de trabalhadores não

Funcionários do CREA acompanham debate

O diretor Percival fala durante seminário no CREA

A diretora Inês durante deba

Funcionários do CRF a
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rias, mas os companheiros do CRTR
obtiveram muitos e importantes escla-
recimentos, tanto sobre a Reforma Sin-
dical - da qual não tinham ouvido falar -
quanto sobre a questão das contrata-
ções sem concurso. Este último tema
ocupou a maior parte da conversa e le-
vou os funcionários a identificarem suas
fragilidades e como o SINSEXPRO

pode contribuir para re-
vertê-las.

- No CRFono a par-
ticipação dos funcioná-
rios foi quase geral e de-
monstrou a importância
dessa iniciativa porque
a Reforma Sindical,
embora já tenha sido
encaminhada ao Con-
gresso Nacional para
votação, era um
assunto desco-
nhecido no Con-
selho. Por isso,
os detabes e
esclarecimen-
tos sobre os
dois temas fo-
ram acompa-
nhados com
muita atenção.

- No
C R E M E S P,
compareceu a
grande maioria
dos funcioná-
rios e muitos
dos lotados no
interior do esta-
do solicitaram
relatório dos
acontecimen-

tos por e-mail. O SINSEXPRO foi bem
recebido em auditório onde todos pu-
deram ficar bem acomodados e o Con-
selho disponibilizou recursos para o uso
de “data show”. O tema da Reforma Sin-
dical, detalhadamente exposto, fez sur-
gir questões relacionadas, principal-
mente, aos estatutos padrão que po-
derão ser instituídos nos sindicatos que
forem exclusivos na sua base, de for-
ma a garantir que, apesar do caráter
de exclusividade, os sindicatos asse-
gurem eleições regulares e democráti-
cas. Mas o principal interesse no
CREMESP era mesmo a regularização
dos contratos, porque os contratados
depois de 2001 sentem-se ameaçados
de demissão. Em ação empreendida

conjuntamente entre a FENASERA e
a diretoria do Conselho no ano passa-
do, o Tribunal de Contas da União - TCU
já declarou que reconhece a legitimi-
dade do processo seletivo utilizado pelo
CREMESP nas contratações. Assim,
o Sindicato esclareceu que esse pare-
cer já coloca os companheiros daque-
le Conselho em vantagem quanto aos
seus colegas de outras autarquias,
porque esse parecer do TCU pode sem-
pre ser invocado, inclusive para ajudar
a reverter eventuais demissões. O
SINSEXPRO informou também diversas
outras ações que buscam assegurar to-
dos os funcionários lotados no quadro,
independente da data e forma de con-
tratação.

- No CRP o destaque foi o compa-
recimento maci-

ço dos funcionários, inclusive de
duas companheiras lotadas no interior
do Estado. O Conselho, que foi o pri-
meiro a ser afetado pelos pareceres do
TCU sobre contratação de pessoal sem
concurso, pôde agora debater o assun-
to com a experiência de ter revertidos

iminentes demissões pela pronta ação
da diretoria que, em conjunto com o
Sindicato da categoria, defendeu e ob-
teve a manutenção do seu quadro de
pessoal.

- O CRF, além de conceder insta-
lações e recursos que possibilitaram
boa acomodação dos funcionários,
contribuiu com o Sindicato na divulga-
ção do evento e demonstrou tolerân-
cia e boa vontade quando, necessari-
amente, os debates excederam ligei-
ramente o horário programado. Embo-
ra o comparecimento dos funcionários
tenha ficado abaixo do esperado, o
Sindicato pôde ouvir e responder os
principais questionamentos sobre nos-
sa estratégia na busca pela regulari-
zação de todos os contratos de traba-

lho e garantia de concurso pú-
blico para novas contratações.
O assunto estimulou calorosa
discussão, pois o Conselho Fe-
deral de Farmácia busca con-
solidar que as contratações fei-
tas pelo processo seletivo se-
jam válidas.

- O CREA também assegu-
rou duas horas no início do ex-
pediente dos funcionários, ins-
talações e recurso de “data
show” para a exposição. Com
bom nível de público presen-
te, o SINSEXPRO teve opor-
tunidade de explicar o que se
pretende na Reforma Sindi-
cal e a importância da mobi-
lização dos trabalhadores
para sua aprovação no Con-
gresso Nacional. A regulari-
zação dos contratos no
CREA também despertou
muito interesse, até porque
a situação do Conselho é
atípica na categoria, isto é,
tem ações jurídicas ante-
riores que impedem de-
missão sem processo ad-
ministrativo e contrata-
ções sem concurso.

- O CRESS também
teve comparecimento quase total do pes-
soal, inclusive com representantes do
interior do estado, mas destaca-se por
ser a única autarquia que contou com
representante da diretoria na mesa de
debates. Essa providência tornou mais
rico e intenso os debates, valorizando a
ação democrática e participativa.

ate no CRFarmácia

acompanham Seminário

O diretor Carlos Tadeu em Seminário no CRPsicologia

Funcionários do CRP acompanham debate
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Apesar de ainda gerar dúvidas, a
contribuição negocial é um dos itens
constantes da Pauta de Reivindicações
de nossa categoria e aprovado em
Assembléia Geral pelos funcionários
dos Conselhos/Ordens. Tal cláusula se
deve ao fato de que todos os funcioná-
rios, sindicalizados ou não, são bene-
ficiados com os Acordos Coletivos ne-
gociados pelo Sindicato. E para quem
ainda não sabe, vale destacar que as
negociações com as autarquias geram
custos diversos para o SINSEXPRO.

Entenda porque a Contribuição negocial
fortalece a luta de todos nós

Como somos uma entidade sem fins
lucrativos, nossa única fonte de renda é
a contribuição da categoria.

Para que a luta em favor dos traba-
lhadores resulte em conquistas, é pre-
ciso investir em importantes serviços
como o boletim O Companheiro; a as-
sessoria jurídica, responsável pelas
ações trabalhistas e pela regularização
dos trabalhadores das autarquias, as-
sistência odontológica; estrutura da sede
do Sindicato entre outras despesas. E
mesmo sendo aprovada em Assembléia,

muitos trabalhadores não compreen-
dem a importância desta contribuição
ao Sindicato. Lamentavelmente, vári-
os destes companheiros são justa-
mente os que, por vezes, são “enga-
nados” por chefias que procuram des-
virtuar a real necessidade deste apoio,
se esquecendo que sem o
SINSEXPRO não existe poder de ne-
gociação. Portanto, pense a respeito.
É o Sindicato quem o defende e quem
luta por você para lhe garantir melho-
res condições de trabalho.

CRC esclarece o novo
regulamento de pessoal

Desde que o Conselho Re-
gional de Contabilidade decidiu
colocar em prática o novo Re-
gulamento de Pessoal, o Sin-
dicato vem tentando participar
diretamente do processo para
evitar prejuízo aos trabalhado-
res. Como o CRC não respon-
deu às diversas solicitações de
reunião, não houve outra alter-
nativa ao SINSEXPRO a não
ser pedir nova audiência no Mi-
nistério Público do Trabalho -
MPT, o que ocorreu no último

dia 09/05. Em audiência anterior, no
dia 14/04, o Sindicato já havia apre-
sentado uma lista de irregularidades/
dúvidas sobre tal avaliação. Na reu-
nião do dia 09/05, no MPT, o resulta-
do foi um pouco mais satisfatório já
que o Conselho deu algumas explica-
ções e foi convencido a apresentar os
seguintes esclarecimentos aos traba-
lhadores do CRC:

- Serão tornadas públicas as atri-
buições dos cargos existentes na
nova estrutura organizacional.

- Será especificado no regulamen-

to vigente o conteúdo exigido para a
implementação do critério denomina-
do “comprometimento”.

- Por último, ficou consignado que
haverá detalhamento sobre o cargo de
supervisor fiscal, o motivo deste ter
passado a ser cargo de confiança.
Especificamente para este cargo os
representantes do CRC alegaram ain-
da que o mesmo não estará contem-
plado com salário substituição, pois na
ausência temporária do titular o cargo
ficará vago. O SINSEXPRO acompa-
nhará o cumprimento destes itens.

O SINSEXPRO marcou presença no
mega ato organizado pela Central Úni-
ca dos Trabalhadores - CUT em come-
moração o Dia do Trabalho, em 1º de
maio. O evento ocor-
reu na avenida Paulis-
ta e contou com a pre-
sença de  lideranças
políticas e artistas.
Cerca de um milhão de
pessoas compareceu à
festa que teve início às
9h com um ato ecumê-
nico e terminou às 21h
com show pirotécnico. Ministros e de-
putados presentes na festa lembraram
que o salário mínimo de R$ 300 - ape-
sar de baixo - foi uma “vitória”. “Há pro-
blemas na economia, mas temos que
reconhecer os avanços. O governo Lula
ganha de goleada do de FHC”, disse

Luiz Marinho, presidente da Central. O
ministro do Trabalho, Ricardo Berzoini,
afirmou que o governo ajudou a criar
mais de 2 milhões de empregos

nos últimos 16 me-
ses. “Podemos dizer
que chegamos a 4,5
milhões se conside-
ramos as ocupações
da agricultura, do se-
tor público e domés-
ticas.” O ministro
José Dirceu (Casa

Civil) destacou que, no gover-
no passado, houve “destruição” de em-
pregos. Depois do ato político, a multi-
dão se divertiu com shows de artistas
como Roberta Mirana, Kelly Key, Dani-
el, Alexandre Pires, Rick & Renner, KLB,
Alceu Valença e Geraldo Azevedo, Jota
Quest, Zezé di Camargo e Luciano.

CUT homenageou
trabalhadores com mega ato
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A CUT promoveu na semana de 10
a 13/05 sua 11ª Plenária Estatutária
Nacional com cerca de 570 sindicalis-
tas dos setores público e privado de todo
o país. A direção nacional da Central
fez um balanço do mandato de um ano
e meio e aprovou um Plano de Lutas,
que entre os principais objetivos está o
de apresentar propostas que promovam
o crescimento econômico com distri-
buição de renda, além da implementa-
ção de uma política de formalização do
emprego no mercado de trabalho. No
evento foram discutidas ainda a refor-
ma sindical e universitária e políticas
permanentes (discriminação racial, edu-
cação, saúde, gênero e formação).

Plenária
Nacional da CUT
define plano de

lutas
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Acidente do trabalho é o
que ocorre pelo exercício do
trabalho a serviço da autarquia,
provocando lesão corporal ou
perturbação funcional que cau-
se a morte ou a perda ou a
redução, permanente ou tem-
porária, da capacidade para o
trabalho. A perda ou redução
da capacidade para o trabalho
pode ser proveniente tanto de
problema físico quanto
mental.Em caso de acidente
do trabalho, a autarquia é obri-
gada a emitir a CAT (Comuni-
cação de Acidente de Traba-
lho), até o dia útil seguinte ao
da ocorrência. Assim, sempre
que ocorrer  caso de afasta-
mento por doença do Traba-

Conheça os procedimentos para
comunicação em acidente de trabalho

O SINSEXPRO oferece a seus sindicalizados descon-
tos nas mensalidades de diversas faculdades. Se você ain-
da não ingressou no ensino superior aproveite essa oportu-
nidade. Veja abaixo as instituições que estão com inscri-
ções abertas para o Processo Seletivo - 2º Semestre 2005
e o percentual de desconto concedido.

UNIBAN - Concede desconto de 5% para sindicalizado(a)
e dependente

FAESP - Curso de Administração de Empresas (Manhã
e Noite) - Concede desconto de 20% nas mensalidades
para sindicalizados e de 10% para dependentes. Inscrições
na secretaria da FAESP ou pelo site www.faesp.br até 01/
07/2005.

UNINOVE - Desconto para todos os cursos de 40% a
partir da sexta parcela. Informações pelos telefones (11)
3228-1867 ou (11) 6633-9161 com  Edileusa.

UMC -  20% de desconto na mensalidade para sindica-
lizados e dependentes.

FIAP - 19% de desconto na mensalidade e para pós-
graduação.

Faculdade de Recursos Humanos - Instituto Hoyler
- 10%  de desconto na mensalidade

IPEP - 15% para pós-graduação e MBA. 30% de des-
conto para mensalidade e matrícula.

Faculdade Radial - 10% de desconto na mensalidade.
Faculdade Ítalo Brasileiro - O desconto na mensali-

dade varia de 15% a 20%.

lho (LER), a autarquia deve emitir a
CAT, encaminhando-a ao INSS, não
cabendo a ela, autarquia, dizer se hou-
ve ou não redução ou perda da
capacidade, já que isso é de
responsabilidade do INSS.

No caso de recusa docu-
mentada da autarquia, podem
emitir a CAT, encaminhando-a ao
INSS, o próprio trabalhador, o
médico que o assistiu, qualquer
autoridade pública ou o sindica-
to. Faz-se, no entanto, neces-
sário lembrar que a obrigação
pela emissão da CAT é da au-
tarquia, pelo que devemos desenvol-
ver todos os esforços para que ela cum-
pra sua obrigação. Em casos de afas-
tamento das funções por doença ocu-
pacional, exija a CAT.

Sindicalizado
tem desconto em

faculdades

Ela poderá garantir tratamento, fu-
turamente, se necessário, caso a pes-
soa vier a desenvolver  quadros de doen-
ças gerados por este 1º diagnóstico.

IMPORTANTE - Embora seja direi-
to dos trabalhadores,

muitas chefias re-

cusam-se a emitir a
CAT. Se isso ocorrer com
você , procure imediatamente o Sindi-
cato para fazer valer seu direito.

Vende-se
Terreno

Vende-se um terreno de 4 mil metros quadrados no Km
68,5 da Rodovia Castelo Branco com uma mina de água
nos fundos, independente. Valor R$ 14.000,00. Telefo-
ne: 9968-6502 - com Hélio.

Playcenter - até o dia 12/06, “Mulher Brinca de Graça”.
Na compra de um passaporte, você ganha um passaporte
voucher mulher. A promoção é válida para mulheres maiores
de 18 anos.

Valor do passaporte R$ 20,00 - cheque para 31/05 e
30/06.

Mundo da Xuxa - Apresente o passaporte familiar até
30/06 na bilheteria do parque e ganhe um passaporte adulto
válido de 01 a 30/ 07.

Preços dos passaportes: Criança - R$ 23,00 / Adulto -
R$ 21,00 / Familiar - R$ 57,00. Pagamento com cheque
para 31/05 e 30/06.

Hopi Hari - Ingresso R$ 29,90, pagamento com cheque
para 31/05 e 30/06.

Wet’n Wild - De sexta-feira a domingo. Passaporte no
valor de R$ 25,00.

Pagamento com  cheque para 31/05 e 30/06.
Parque da Mônica -  Valor do passaporte: Criança -

R$ 19,90 e adulto R$ 14,90. Pagamento com cheque pré-
datado para 30 dias.

Promoções nos
parques de São Paulo
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Conheça e aproveite nossos convêniosConheça e aproveite nossos convênios

Informações adicionais sobre a utilização dos
convênios podem ser obtidas no SINSEXPRO

PARQUE DA XUXA - Shopping SP Market, Mar-
ginal Pinheiros, a 3 minutos da Ponte Transa-
mérica. O Sindicato oferece passaportes com
desconto e pagamento com cheque pré-datado
para 30 dias.

PLAYCENTER - O Sindicato oferece passapor-
tes com desconto e pagamento com cheque
pré-datado para o último dia útil do mês,

WET’N WILD - Rod. dos Bandeirantes, Km 72. O
Sindicato oferece passaportes com desconto e
pagamento com cheque pré-datado para o últi-
mo dia útil do mês.

CINEMARK - Os sindicalizados podem adquirir
INGRESSOS SUPER SAVERS por R$8,00 a uni-
dade. Os ingressos são vendidos na sede do
SINSEXPRO e tem validade para qualquer dia
da semana, filmes e horários, bastando trocá-lo
na bilheteria. O pagamento pode ser feito com
cheque pré-datado para o final de cada mês.

COLÔNIA DE FÉRIAS EM MONGAGUÁ - FETI-
COM - Av. do Mar, 814 (em frente ao mar). Apar-
tamentos de 6 e 7 pessoas e apartamentos de
núpcias; Café da manhã, almoço e jantar inclu-
ídos na diária; Crianças de até 2 anos não pa-
gam e crianças de 3 a 8 anos pagam 50% do
preço para adulto do convênio c/Sinsexpro;
Objetos de uso pessoal: levar toalha de banho
(a roupa de cama é fornecida pela colônia);
Pagamento através de boleto bancário, com ven-
cimento para cinco dias antes do início da data
reservada; Reservas com o SINSEXPRO, com
30 dias de antecedência.

CÔLONIA DE FÉRIAS EM PORTO NOVO - CA-
RAGUATATUBA - Os apartamentos são mobilia-
dos (frigobar e fogão), comportando até seis pes-
soas. Ampla área de lazer, piscina adulto e in-
fantil, quadra, salão de jogos, sala de televisão
e quiosque com churrasqueira. Próximo às praias
de Ilha Bela e São Sebastião. O valor para sin-
dicalizados e dependentes legais é de R$ 10,00
por pessoa, por dia. Para convidado de sindica-
lizado, o valor é de R$ 20,00 por pessoa, por
dia. Criança acima de 10 anos paga R$ 10,00.
Informação e reservas no SINSEXPRO através
do fone 3228-5171 ou do e-mail
sinsexpro@sinsexpro.org.br, com Carmen.

PARGOS CLUB DO BRASIL, HOTÉIS, CAM-
PINGS E COLÔNIAS DE FÉRIAS - Fone (11)
3104-0292 e (11) 3104-1529. Belém, Fortaleza,
Natal, Salvador, Guarapari, Rio das Ostras, Cabo
Frio, Nova Friburgo; Ubatuba, Atibaia, Caldas
Novas; Apartamentos de 3 a 8 pessoas; Aparta-
mentos com TV, Ar Condicionado ou Ventilador
de teto. Toalha de banho e rosto não fornecidos
(depende do local).

ESPORTE

ACADEMIA CORPO ATIVO - R. São Bento, 279
- Sobreloja - Centro - São Paulo - Fone (11)
3104-1964. Preços promocionais - Confira com
a Secretaria Social do SINSEXPRO, através do
telefone (11) 3228-5171 ou e-mail:
social@sinsexpro.org.br

ACQUASPORT - ACADEMIA DE NATAÇÃO - Av.
dos Bancários, 87 - Santos - Fone (13) 231-8298.
Desconto de 15% para matrícula e mensalidade.

FUNDAÇÃO CERET - Rua Canuto de Abreu, s/n
- São Paulo - Fone (11) 6671-8788. Os sindica-
lizados interessados em associar-se ao Centro
Recreativo do Trabalhador deverão retirar na
sede do Sindicato autorização para filiação.

ODONTOLOGIA

DR. LUIZ ANTONIO RICCIOPO - CROSP 38.762 -
R. Dr. José de Queiroz Aranha, 254 - Vl. Mariana -
Próx. ao Metrô Ana Rosa - São Paulo - SP - Fone
(11) 5574-8404 ou 5083-2142. Só será cobrado
do paciente os casos de prótese. Quando o Sindi-
calizado não utilizar o convênio, poderá indicar
um dependente para que faça o tratamento den-
tário gratuito, quando este terminar o tratamento
poderá ser indicado a outro em seu lugar.

DRA. MÁRCIA RUTH AGOSTINI COSTA - CROSP
14.949 - Rua Benjamin Constant, 2388 - Piraci-
caba - SP - Fone (19) 433-9727. Apresentando a
carteirinha do SINSEXPRO, os sindicalizados
ou dependentes obterão 10% de desconto e o
pagamento facilitado em até 3 vezes. Consul-
tas com horário marcado.

DRA. LUCIANA GUTIERREZ DE ANDRADE -
CROSP 58402 - Rua Barão de Itapetininga, 255
- 11ª andar - Cj. 1103 - Centro - São Paulo - SP
- Fone (11) 258-2384. Desconto de 20% p/ pa-
gamento à vista ou pagamento em até 5 vezes.

DR. MIGUEL PEREIRA DE CARVALHO - CROSP
26926 - Rua Gabriel Ferreira de Andrade, 55 -
Centro - São Sebastião da Grama - Fone (19)
3646-1102. Parcela o pagamento e concede
desconto para pagamento à vista.

GLOBAL CARE - ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGI-
CA - Aparelhos odontológicos, fixo e móvel, uso
imediato sem carência, manutenção do apare-
lho, clínica geral, Periodontia. Cirurgias e res-
taurações - Fone 3259-1319. Unidade Santo
Amaro: Padre José de Anchieta, 814. Unidade
Centro: Barão de Itapetininga, 221 - 10º and.
Unidade Itaquera: Flores do Piauí, 99 - Cj. 3.

DR. CRISTINIANO JOSÉ TREVISAN - CROSP
34877 - R. José Jacinto, 68 - Centro - São Se-
bastião da Grama - Fone (19) 3646-1835. Con-
cede desconto para pagamento à vista e facilita
pagamento.

MEDICINA ALTERNATIVA

SHIVANANDA PREMAN - Largo São Bento, 64 -
Sl. 157 - Centro - São Paulo - SP - Fone (11)
227-8585. Aulas de Yoga e Massagem terapêu-
tica Hindú, 5% de desconto nas mensalidades
para salas com até 15 alunos e 10% para salas
com mais de 15 alunos. 10% desconto para mas-
sagem Hindú.

CLÍNICA DE CIRURGIA CANTO DO FORTE S/C
LTDA. - Av. Marechal Mallet, 1229 - Canto do
Forte - Praia Grande - Fone (13) 473-4050.

S.B.A - SOCIEDADE BRASILEIRA DE ACUPUN-
TURA E FISIOTERAPIA S/C LTDA. - Rua Catri-
mani, 408-A, Bairro Patriarca. Fone (11) 6098-
4541. Trata de sua saúde e de seus dependen-
tes a preço mínimo. Atendimento adulto e in-
fantil nos tratamentos ortopédicos, neurológico,
respiratório, RPG e acupuntura; tratamento ba-
seado na milenar medicina oriental chinesa.

CLÍNICA DE OLHOS NOVA VISÃO - R.Quintino
Bocaiúva, 161 - 7º andar - Cj. 71 - Sé - São Paulo
- SP - Fone (11) 239-2212 / 3106-6746. Desconto
de 50% na consulta sobre a tabela AMB.

LAZER

PARQUE DA MÔNICA - Shopping Eldorado - Av.
Rebouças, 3970 - Fone (11) 3093-7765. O Sin-
dicato oferece passaportes com desconto e pa-
gamento com cheque pré-datado para 30 e 60
dias da data da compra.

HOPI HARI - Rod. dos Bandeirantes, Km 72. O
Sindicato oferece passaportes com desconto e
pagamento com cheque pré-datado para o últi-
mo dia útil do mês.

NÚCLEO DE DANÇA STELLA AGUIAR LTDA. -
Av. Jurema, 495 - Moema - São Paulo - SP -
Fone (11) 5055 9908. Dança de salão adulto e
infantil, Dança do Ventre, Flamenco, Sapatea-
do, Axé, Ballet infantil (cursos básicos, avança-
dos, específicos e aulas particulares, 10% de
desconto em todas as modalidades de dança
em nossa sede e pontos itinerantes. 50% des-
conto nas matrículas nas aulas da sede.

ACADEMIA MOVIMENTOS - Rua Pedreira, 629
- Campos Elíseos - Campinas - Fone (19) 3227-
1511. Alongamento, Localizada, Sala de apa-
relhos computadorizados, Step, Aeróbica, Aulas
de Ballet e Dança Infantil, Axé, Funk e Jazz.
10% de desconto nas mensalidades.

AQUARIUS ACADEMIA DE NATAÇÃO E HIDRO-
TERAPIA - Rua Maria Umbelina Couto, 189 -
Guanabara - Campinas - Fone (19) 3254-6909 e
3251-6050. Natação, Hidroginástica, Biribol,
Fisioterapia Estética, Hidroterapia e Acupuntu-
ra. 10% de desconto nas mensalidades.

SERVIÇOS

PET & VET PET SHOP - Dra. Maria Cecília -
CRMV 14151. Av. Dr. Altino Arantes, 431 - Vila
Clementino - SP - Fone (11) 5584-0559. Ofere-
ce serviços de banho, tosa, consulta, vacina,
todas as cirurgias, com descontos de 10 a 20%,
facilitando o pagamento para 15 e 30 dias. Tam-
bém oferece produtos com 5% de desconto.

ÓTICA FOTO LUCAS - Praça da Sé, 87 / 2ª so-
breloja - Sé - São Paulo - SP - Fone (11) 3115
2327. Benefícios: Consulta gratuita na compra
de óculos completo (armação e lentes), óculos
em uma hora, lentes de contato nacionais e
importadas, 30% de desconto para pagamento
à vista ou 10% desconto para pagamento em
1+3 vezes.

ÓTICA NOVA VISÃO HEALTHCARE - Rua Quin-
tino Bocaiúva, 161 - 7º andar - Sé - São Paulo -
SP - Fone (11) 3106-6746 / 3241-2212. Benefí-
cios: 20% de desconto para pagamento à vista,
10% desconto para pagamento em 3 vezes sem
entrada ou 4 vezes (1+3) ou em até 5 vezes sem
juros e sem entrada.

ÓTICA JR - Rua Roberto Simonsen, 62 - 7º an-
dar - Centro - São Paulo - SP - Fone (11) 3104-
1863. Benefícios: 30% de desconto para paga-
mento à vista ou em até 4 vezes sem juros.

ÓTICA LENTER VISION - Rua dos Pinheiros, 1345
- Pinheiros - São Paulo - SP - Fone (11) 3815-
3018 e (11) 3815-8512. Benefícios: Consulta
gratuita na compra de óculos e lente de contato
(c/ hora marcada), 25% de desconto para paga-
mento à vista ou 10% desconto para pagamen-
to em até 3 vezes com cheque ou cartão.

ÓTICA SALVIA - Rua Teodoro Sampaio, 2535 -
São Paulo - Fone (11) 813-1602. Desconto de 5
a 20% na compra de qualquer produto, facili-
tando também o pagamento.

ÓTICA BELLA-CENTER - Av. Brigadeiro Luiz An-
tonio, 1861/2030 - São Paulo - SP - Fone (11)
287-4450 ou (11) 289-8894. Rua Clodomiro
Amazonas, 129 - São Paulo - SP - Fone (11)
280-1739

FELICIDADE - JÓIAS, ÓTICA, RELÓGIOS - R.
São Bento, 75 - Centro - Fone (11) 3105-5000.
R. Floriano Peixoto, 408 - Sto. Amaro. R. Cunha
Gago, 348 - Pinheiros - Fone (11) 3812-0177.


